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ARMINIO VON DCELLINGER 

E' d 'estas almas euthusiastas capazes dos ma.iores 
hllroismos, d 'estes homens que se dedicam enc:irniça­
damento ao serviço 

ratorios nas minas ela capella da Bibliothccn. Empo­
nhando-rn para a~sistir a esses exercícios apparecia 
sempre A ·m·nio YOn Doellinger, e tanto int.eresse mos­
travã p2b s nascente instituição, tanto enthusiasmo pa­
tenteava por esses exercícios, tanta vontade mostrava 
de pert.enccr a essa phalange que gravou cm letras 

d 'uma causa, p:\ra 

viverem d'ella e para =1 ====================;;[!_ 
ella.. -

d'onro os primeiros 
feitos nos nnnaes da 
Associação elos Bom­
beiros Volu ntarios, 
que, um dia, a. propos­
ta da sua admissão 
foi a.presentada e o 
seu alistamento teve 
logar em 8 de setem­
bro de 1875. 

Quando n 'esta ci-
dade germinou a. idéa 
da creação d 'um grc­
mío do homboiros vo­
Junt.'lrios, idéa que tão 
bisarrnmcntc foi aco­
lhida e cuja renlisa­
ção tão cedo foi cum­
prida, era Arminio 
von Dcellinger quasi 
umacreança. N'umas 
reuniões prcpnrato­
rias convocadas ontão 
e nas quacs foi deci­
dida. a instituição 
d'estc grupo boneme­
rito, que tantos servi­
ços tem prestado ao 
Porto, assistia sempre 
a cllas o nosso bio­
graphado, seguindo 
reserva.damente as 
resoluções que alli se 
tomavam, mas sem se 
atrever a dár o seu 
nome parn a lista dos 
s oc i os fundadores . 
Um natural acanha.-
mento, a incert.esa do 
acolhimento ela sua proposta por isso que partia d'11ma 
creança tolhernm-lhe o desejo de se incorporar n'cs­
sa brio~a phala.nge, e o certo é que Arminio von Drel­
lingor deixou fechar a incripção sem que o seu nome 
n 'ella figurasse. 

Principiaram enuio os primeiros exerc:cios prepa-

Promettia. muito e 
muito deu re.'\lmente 
este rnpa.z que é hoje 
um dos soldados com 
que muito se orgu­
lha a. Associação elos 
Bombeiros Volunta.­
rios elo Porto. Desta.­
canelo-se nos exercí­
cios pelo seu vigor e 
destresa, não menos 
se di<itinguiu na boa 
vontade com que se 
desempenhava do ar­
duo serviço a que se 
obrigaram os socios 
fundadores d 'este 
prestnntiseimo gre-
mio. 

A casa que entli.o 
I~ servia de quartel es-

tava bem longe de 
ter as commodidadee 

que a actual offo1·ece, e o serviço de piquetes era foito 
com o rigor elo serviço militar. Estabeleceram-se quar­
tos de scutiucJla pelo piquete que durante a noite per­
manecia. na es·açlfo. Um voluntario vigiava emquanto 
os seus companheiros dormiam, e imagine-se que ar­
dua não seria essa tarefa nas frigidíssimas noites de 
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inverno, sendo o posto ·de ronda um pequeno quarto, 
varrido pelo vento poia que a porta da estação já.mais 
se fechava, os commodos para a vigilia, uma cadeira, 
e agasalho, uma manta ordinaria insufficiente para em­
b rulhar os membros enregelados ! 

Terminando o· qunrto do sentinella ia Arminio 
von Drellingcr despertar o companheiro que o devia 
substituir, mas, quando este, cedendo ao somno, não 
tinha forças para se arrancar da cama, o dedicado ra­
paz voltava para o seu posto, levando a sua dedica­
ção' a permanecer toda a noite de vigília ! De manhã. 
os' dorminhocos lembravam-se da falta commettida e 
quando, pé ante pé, vinham vêr quem era o coração 
generoso a qucru deviam o impa.gavel serviço da subs­
tituição, era certo encontrarem philosophicamentc sen­
tado na cadeira obrigatoria, fitando o horisonte uebu­
lado, em vaga abstracção, o nosso biographado, que 
retirnva depois, sem uma queixa, sem um protesto. E' 
verdade que lá dentro no dormitorio o conchego era 
pouco de apetecer. Só conseguiam dormir os felizes que 
toem o somno tão profundo, que resiste aos tiros do 
canhil.o. Os outros, oa que tinham o somno leve, não 
conseguiam pregar olho em toda a noite. Eram Msal­
tados por legiões de mosquitos, vampiros insaciaveis 
que transformavam o rosto d'um rapaz genti l na he-

, dionda. figL1ra d'um doente de elephancia. Esses de­
inonios introduziam-se debaixo da roupa e ali mesmo, 
my.steriosamcntc, cravavam no corpo d'uru desgraçado 
os envenenados ferrões . 

Para se avaliar o desespero que aquelles diabos 
produziam, basta dizer-~, leitor, que uma noite o pi­
quete acordou extrenrnnhado com um berreiro extra­
nho que se fazia no dormitorio. Por cima das camas, 
pulando como um gato bravo, esgrimia com um flore­
te de encontro .ás paredes um dos voluntarios de ser­
viço n'essa noite. Interrogado sobre a causa de tão 
extranho procedimento ellc respondeu, mostrando as 
mão inchadas horrivelmente, que se defendia dos mos­
quitos! 

Na sala do dormitorio adornavam as paredes pa­
no1)lias onde havia caraças , floretes, luvas de co~nbate 
etc .. Uma noite, quando o commandante foi fazer a 
ronda esperi~va-o um espectaculo extranho. Das camas 
pendiam braços enfiados fim luvas de combate e todos 
os dormentes tinham posto as caraças, resonando como 
j ustos com tão incommodas mascaras! Alguns tarubem 
tap!l.vam a cara com os cestos onde traziam o farda­
mento! 

Os malditos mosquitos obrigavam os desgraça­
dos a procurar tão exquesitos meios de defeza ! 

N'esse tempo os exercios preparátorios eram fei­
tos com a maxima insistencia e difficei's como são cm 
principio, todos os trabalhos violet\tos. Arminio von 
Drellinger era sempre apont.'1.do p'elà sua pontualida­
de, destacando-se tambem brilhante~ente pelo provei-

. to de tão duras' licções. Em . pouco te{1'1po foi um vo­
luntario clístinctissirno, e quan<;lo chegou 11. ·occasião de 
entrar em combate contra o devastador elemento, o 

. seu valor e a sua coragem acharam finalmente digno 
campo. Foi sempre apontado como modelo de intrapi­
'dez, de, abnegação e de cor~em. A sua folha de ser­
viços 'prestados téfn as seguintes honrosissimas notas, 
diminuta resenha, dos valiosissimos serviços que a As­
sociação lhe deve. 

. Em 187 6, por occasião do expirar do carnaval, dias 
- erli que os incendíos são frequentes.déviclos aos descui­
'"dos propriós da epoca, foi' pelo éomuiandànte manda­
: do afixar um convite aos voluntarios para l?ermanece-

rem na estação, afim de mais p1·omptamente poderem 
accudir a qualquer sinistro. Von Drellinger respeitou 
escmpulosamente esse convite sem car::i.cter algum de 
ordem de serviço, e tal procedimento valeu-lhe na fo­
lha um voto de louvor. 

No mesmo anno foi elogiado pelos relevantíssi­
mos serviços que prestou n 'um incendio manifestado 
na noite ele 3 do novembro n'um palheiro pertencente 
á. Companhia Carris de Ferro Americanos. A maneira 
como se portou n'uma inundação, em 8 de dezembro do 
mesmo a.uno acarretou-lhe cgual distincção. 

Em 1877, á imitação do quo fizera no anno ante­
rior, permaneceu constantemente na estaçã9 durante 
os trez ultimos dias e noites do carnaval, sacrificio que 
lhe v;ilcu ainda novo louvor. 

Em 6 de julho de 1879 manifestou-se um vio­
lento incendio n'um arm'azem de vinhos de Villa Nova 
de Gaya, per tencente à firma Newport & c.-. Dias 
depois era o valente bombeiro louv1\do pela maneir~ 
bri lhante como n'esse sinistro se distinguiu. N'csse 
mesmo dia tinha recebido a sua graduação d'aspirante. 

Em 10 de junho de 1880 um grande incen­
d io devorou grande parte do cdificio da Fabrica So­
cial. A faina, cheia de perigos e pesadíssima, consum­
miu seis horas sem um unico interv1\lo para clescanço. 
Von Drellinger aturou corajoaamente essa farefa e 
destacando-se de tal modo, que novo louvor lhe pre­
_meou os esforços. 

A promoção a 2 . 0 patrão elo car to n. 0 1, realisa· 
da em 22 de março de 1880 significou o testemunho 
de apreço em que elle é tido pelo seu digno com mandante. 

Em officio da camara municipal de 27 de setem­
bro de 1880, é Anninio V()n Drellinger elog'ado pelos 
serviços prestados n'um grande incenclio manifestado 
na rua da Rebolcira. 

Em 15 de novembro de 1882 recebe outro louvor 
pelo auxilio que prestou no salvamento do cocheiro da 
bomba, quando esta se despenhou no rio, no regresso 
d'um incendio manifestado cm Villa No~'ª ele Gaya. 

Em 1 de junho de 1883 foi nomeado 1.0 patrão 
do carro n.0 1. 

Em Julho de •J883 foi julgado digno de lhe sei· 
concedida uma menção honrosa pelos serviços e cora­
gem que mostrou no terrivel in~cnclio da. rua de S. 
João, serviços de tal ordem que foi pela camara mu­
nicipal recommendado á munificencia régia. 

Ul timamente os bombeiros voluntarios de Miran­
della pecliraru ao commandante da córpor:i.ção dos bom­
beiros voluntar:ios do Porto quo lhe destacasse um ins­
t ructor d'entre os membros do valente grupo do seu 
com mando. Foi escolhido o nosso biographaclo, e ele tal 
modo se houve no desempenho da mclind1·osa tarefa, 
que, não só de1xou ali muitos admiradores da sua com­
peteneia, valeüti:a e de&tresa, mas tambem mereceu da 
camara de Mir&i1dolla um officio nito só de louvor e 
agradecime)1tO', . mas de gratidão: 

Dispõe jit cl 'uma folha de serviços tão distinta o 
nosso biographado e está ainda na idade dos grandes 
heroísmos, das grandes dedicações. Se persistir na sua 
carreira, em poucas cabeças assentará melhor a corôa 
de laureia que se concede aos b~nemeritos a esses es­
píritos sublimes que se devotam ·c,egamel).te ao serviço 
da <huu1anidade . . 

A rminio von D rellingcr é escrupulosíssimo no 
cumprimento dos seus deveres, dêdicado pela associa­
ç~p em q~e se· alistou até ao e~tremo do fanàt isino, 
e 'bom camarada coníó 'aquelleii que o sabem .ser . . 

Do antigo grupo que t~nto. illustrôu ·a AssôCiação ,. . . . . . . . ,, .. . 
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dos Bombeiros Voluntarios, quando olla encetou a sua. 
grandiosa missão, dos socios installadorcs, restam ape­
nas dois : o commanclanto o von Doollinger. Reliquias 
d'uma phalange briosa qno tão rospcitiido tomou o 
nom~ d'esse grcmio, ellcs orguem-so como dois mode­
los de heroicidade, elo pcrsistcncia, do coragem, do de­
dicação e de desprendimento. 

J\'clles tem muito que aprender os ncophytos do 
gremio humanitario; tomando-os como modelo, imi­
tando-os na coragem, egualando·os no cumprimento 
da miseão a que se dedicaram, marcham om terreno 
seguro para just::unonto moreoorom o titulo do bombei­
ros, para envergarem com justo orgulho a farda, 
que o fogo dos combates incruontos cm que tomam 
parte, cresta glo1·iosnmonto. 

Testemunhas elo muito que valo esse corajoso ra­
paz cujo retrato hoje illustra ns paginas do nos­
so periodico, e11t1·otcce111os-lho gostO$amcnte cst.'l. mol­
dura despretenciooa. Limitamo-nos a narrnr singela­
mente os dados biogrnphicos. Nrlo hii. aqui exageros, 
nem favor, nem desejo do ox::dtat· o amigo para de­
primir os que nos n!to Fão sympathicos . 

Ifa apenas uma exposição fio! do merito cl'nm 
individuo, qno se impõe, não no nosso respeito, mas ao 
respeito do todos. E é tal a nossa convicção n'osto pon­
to quo não hosit'ltnos em dizer que Arminio von Drel­
linger é um dos sustentaculos da Associação dos Bom­
beiros Volunt.'lrios do Porto. 

Saucbmos o Yalento antes elo saudar o amigo, o 
agora que a nossa missão está terminada, agora que 
retiramos com a conscioncia do não ter feito um favor 
mas sim justiça, agora, sim, agora é tempo de enviar­
mos ao antigo companheiro do perigos o le.'ll aperto 
de mão dos amigos velhos. 

A REDACÇÃO. 

UMA MEDALHA DE PECHISBEQUE 

O sr. D . lfonriquo Di11z, dirnctor da companhia 
equestre e gymnastica qno traballrn no circo Priucipe 
Real, offerocou aos bo111b<>iros voluntarios do Porto o 
seu. cspectaculo elo beneficio. Até aqui muito bem. O 
caso era novo n'ost:i cidaclo : 0111 1 Lcspanha é frequento 
fazer-se isso nas torras pequenas quando os artist.'ls 
pretendem chamal' a concorroncin do publico. 

Claro est{~ que os bombeiros voluntaries deviam 
por qualquer fórrua corresponder a tal galantoria. Para 
isso alguns socios activos (comecemos a distinguir) da 
benemerita corporação, entro outras manifestações de 
apreço no beneficiado, mais ou menos bombasticas e 
estrepitosa$, julgaram-se no diroito de collocm·-lho ao 
peito uma medalha d'ouro com a seguinte inscripção: 

.At> insigne artista D . Ifenrique lJiaz 
Os bombefros 1.11lunta1·ios do P o1·to. 

Contra esto acto de pronunciado servilismo que 
ninguem póclo rasoavolmente defender, embora seja 
fructo d'uma levianclaclo do cnbeç~u juvenis, não nos 
insurgiriamos nós se não oompromettcsso os oreditos 
d'um agrnpamento, que so teom distinguido sempre 
pela sua corclura o J!Onsatez. 

'l'ractemos da questão de direito. Os individuos 
que mandaram cunhar a moclalha, não podiam do ne­
nbu1}1 modo off{)rocel-a ao sr. Diaz cm nome dos bom­
beiros voluntarios senão : 

1.0 Quando a diroc~ão da Associação a que per­
tencem a isso os auctorisasso. 

2 .0 Quando em reunião do nssombleia gorai de 
todos os sooios activos assim so resolvesse. 

Ao que nos consh, uacla cl 'ia to so foz, o portanto 
usurparam um direito que lhes nito assistia. 

E de pouco vale a argucia do que, como particu­
lares, pódom obrar livremente. Dcsd.i o momento em 
que se apresenfa.m na qualidade do bombefros v1lun­
ta1·ios , precisam fatalmente do consenso da collootivi­
dade para praticarem uma acção om nome d'clla. 

Agora resta commentar o facto . As medalhas 
costumam geralmente dar-se, ou pot· serviços .presta­
dos em bem ela humanidade ou por victorias alcança­
das em algum certamen. Quo serviço prestou, quo vi­
otorias alcançou o sr. D. Henrique DiM? 

Sem negarmos os sous moritos do artista, per­
gunta-se : quem o vir condecorado com uma meda­
lha offerecicla pelos bombeiros voluntarios do Porto, 
não pensar{" que cllo praticou algum foito do horoismo 
ou de valor? 

Guilhormo Gomos l!"ornandos, o bravo o dono­
dado corumandanto ela corporação, o protector cledi­
ca.clissimo elo quasi todos os bombeiros voluntarios do 
Porto, tem prestado <l Associação o a muitos membros 
d'ella, serviços para os quaos não ha premio nem re­
compensa possivel. l{o omtanto ostenta no peito apenas 
o modesto habito da Torro o Espada. Kão lho vimos 
ainda uma medalha offerecicla polos sous subordinados. 

K'e.ste pouto, os aclmiracloros do sr. D. llenri­
quo Diaz tiveram polo chofo d'clles menos considera­
ção que por um instructor de o.wallinhos. 

Se, como individuos, os amigos elo sr. D. Hen­
rique Diaz o tivessem p1'CsentMclo com uma moda.lha, 
não pro>ocnriam o nosso cnorgioo protesto, porque 
isso representaria. apenas o proclucto da patetice bur­
guoza. 

Assim, embora a medalha soja cl'ouro, para nós 
não passa de réles pcchisboquc, som valor intrínseco 
nem estimativo. 

P. 

Congresso de bombeiros 

Este anuo o congresso dos bombeiros francczes 
r enniu-se om :N'euilly·slll·-Seiuo, com o concurao do 
go>erno que subscroYeu com 1:200 francos o das 
companhias de Seguros quo deram 500 francos. 

O thesouroiro ela federação dos bomboiros cle­
claron que no ultimo congresso om lloims havia 536 
membros e agora 915. 

Fizeram·se importantes e)'q>oriencias com bombas 
de no>os systcmas e apparelhos do salvação . 

A rounicjpa.lidado offorocou um explencliclo luncli 
a estes valentes soldados da paz, que ostont:l.vam quasi 
todos nos seus peitos valorosos a cruz da legião d 'honra 
e condecorações do valor, pelos actos do heroismo 
practio.'l.dos. 

Todos os congressistas eram officiaes superiores 
das companhias do sapadores-bombeiros, o o aspccto 
que apresentaram em formatura ora imponentissimo. 

Um destacamento do 200 Mpitles ora com man­
dado pelo intrepido capitão Gall, o official mais antigo 
dos bombeiros de França. 
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Em Bisboa 

O serviço ele incendios custou ao município de Lis­
boa durante os mezes de Julho e Agosto a quantia de 
6:751,$329 réis. 

Esta verba decompõe-se da seguinte maneira: 

PESSOAL 

Bombeiros-Ordenados e diu-
turnidade .... ......... . . 

Vencimento dos sótas ....•.. 
Serviços permanentes ...... : 
Extincção de incendios (grati-

ficações) .............. . 

MATERIAL 

Rendas das estações .. . . . .. . 
Illuminação.. . . . . . . . . . ... . 
Acquisição e reparação do ma-

terial de soccorro c dos uni-
formes ....... . . .. ..... . 

Acquisição, conservação das 
linhas e apparelhos telegra-
phico~ ... .............. . 

Expediente e ser,iço de lim­
peza da inspecção, escola of-
fici na, etc .............. . 

JULHO 

70·lM97 
224:~200 

79/$800 

AGOSTO 

G721)6G2 
216;$840 

U91)750 

920!)960 1 :262;)7GO 

-:~-
34$380 

706~4 70 1 :370;5280 

45: 040 

4~500 12;) 120 

DONATIVOS 

Premio Lima .. ........•..• 
Consignação para o monte-pio. 
Medicamentos e apparell10s cy-

rnrgicos (auxilio á ambulan-
cia) .•.... ..•... . .•.•... 

-i)-
300JOOO 

- $ -

- ;$-
50$000 

Õ/$')60 

3:016,jl847 3:7346482 

- Falleceu ultimamente a mãe do <'.stimn.do bom­
beiro municipal, o sr. José l\faria Osorio. 

-A's 6 horas e 1 quarto da tarde do 7 do cor­
rente, apparecou incendio n'uma barraca na feira rlo 
Belem. 

O incenclio teve principio na barraca n. 0 31 per­
tencente ao sr. Pastich nu occasião em que estava em 
exposição a Mullier selvagem. . 

Pa.ra tornar mais phantnstico o espectacu lo accen­
dara-se um valvercle, e foi este que pegando fogo a nm:\s 
grinaldas ele murta e bucho, já. seccas, communicou o 
fogo aos pannos da barraca. D'esta barraca passou a 
outra contigua. 

Ficaram feridos o bombeiro Custorlio, <la bomba 
2, o policia 15, e o chefe ele policia; e foi pMa o ho~­
pital de S. José, l\1anuel José Moreirn com um:~ per­
na fracturacla. 

As barracas n .0 • 28, 29 e 30 foram derrubadas 
pelo povo que prestou muitos serviços. Compareceram 
as bombas ela Casa Pia, n.0 • 2, 7, 9 e voluntarios da 
Ajuda. Vieram piquetes dos corpos de Belem e 22 ma­
rinheiros ela Estefania. 

- Instituiu-se em L isboa mais uma associação de 
bombeiros voluntarios que se denomina 11Voluntarios 
Lisbonenses >. •renciona adquirir, por meio de subs­
cripção, uma machina similhante á elos volunt:i.rios 
d'esta cidade, a qual será puxada por uma parelha ele 
cavallos. 

- O D ·ia1·io de Noticias, publicou no seu nume­
ro cl'hontem a cstatistica dos se1·viços prestados pela 
p:·estimosa asRociaç!to serviço v1lunta1·io de ambutan­
cias em incendios, 'lue nós publicamos no nosso ulti­
mo numero. 

- :E'ormn approvndos os estatutos da asscciação 
hnmanitaria, bombefros v1fontari'.os belenenses. 

E in Barcellos 

'fem con~inuaclo a ter exercicios os indivíduos 
que pr~jectam fonnar a corporação de bombeiros vo­
luntarios d'esta villa. Tem sido dirigidos pelo sr. Pe­
reira Diaa, commanclante dos bombeiros voluntarios 
de Vinnnn elo Castello. 

E1n C oini.bra 

P roseguem em Coimbra os trabalhos para a de­
fini t;va orgm1isação <la companhia do bomb:}iros vo­
luntarios. 

'l'cndo offcrccido i camara mun!cipnl os seus ser­
viços, cst;J., cm sessão, resolveu acccital-os reconh ~cida, 
mas sujeitando-os aos seguintes preceitos : 

1. • O chefe nato e unico ela associação serti o 
iutipector geral elos incendios, ou quem suas veze> 
fizc1·; 

2. • Deixa de fazer parte da associação todo aquelle 
que não comprir, em occi\sião de incendio, as dispo· 
sições elo rcgulameuto munic:pal, ou se recusar a ohe· 
decer passivamente, em assump;os de serviço, ao ins· 
pcctor ou a quem suas vezes fizer ; 

3.0 'l'<\nto em m;mobra.s como em signaes ele apito, 
a associação segt1irá a ordenança o:Ucial do inspec'.01· 
dos iuc~nd :od ; 

!~. 0 E' 1'efü\clo o accesso aos fogos a todo o bom­
beiro voluntario que se <•presente sem o rcspce:ivo 
distinctivo, e bem assim iíquelle que deixar ele cum­
prir as disposições elo regulamento e as ordens da ins-
pecção em assumptos de S(}rviço ; · 
. 5.0 A condição anterior tem applicação a toda a 
corporação, quanllo esta se recuse a cumprir qualquer 
cl 'estas con<l ições, ou quando, do seu concurso e por culpa 
sua, na 'çam cunflictos incom pativcis com a boa disci­
plina e prejutliciacs ao bom andamento elos traba.lhos; 

G.° Cumpridas estas condições, teeru todos os 
bombeiros voluntarios deveres e direitos iguaes aos 
que o regulamento impõe aos bombeiros municipaes 
de igual graduação. 

A commissão promotora d'esta util insti tuição 
parece que Mceita es:as condições e trabalha activa· 
mente pMa no mais breve espaço ele tempo se cons!i­
tuir legalmente e possuir o material preciso em con· 
cliçõ: s ele trabalho. 

En1 Guimarães 

No (lia 8 do corrente pelas 10 e meia horas da 
manhã, houve um v iolento inc~nclio nas cásas d'um 
caseiro do sr. J osé Martins d 'A !dão, no logar da Ponte 
de S. Lourenço ele Sclho, suburbios cl'esta cidade. 

O incendio destruiu completamcnt~ as casas, á 
excepção d'um compartimento onde dormiam os c<\­
seiros. 

No Jogar elo sinistro compareceram os srs. José 
1\fartins e sua familia e os srs. :Ma.noel José da Silva 
Miranda, Carloíl Bernardino, Albino José da Silva e 
José de Souza Felix, que prestaram alguns serviços. 

. I gnora se a causa do sinistro. 
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Em PaJ.·e d es 

No dia 8 tio corl'ento manifostou·se na Msa do 
sr. J anuario das Neves, em PMedes, um graude in­
cendio, quo a destruiu, bem como a outra, onde r<l­
sidia o guarda-fio Faustino. 

Este não estava cm casa n'essa occasião e duas 
creanças, sous filhos, que lá dcix{1ra, correram gra>e 
rjsco de morrei· queimadas ; foram salvas pelos srs. 
Antonio Ferreira llcnto, Joaquim da Claudina e Fran­
cisco Moreira de Sour.a. 

Seguindo o rif:'ío nacional, casa roubada, trancas 
á porta, trabalha-ao na localidade para ol'ganisar uma 
companhia de bombeiros voluntaries. 

No dia 27 deve realisar-se no theatro Baquet um 
espectaculo altamente sympathico o a que presido ao 
mesmo tempo uma profundissinia nota de tristeza, por­
que recol'da no Porto a prematura queda d 'um dos 
mais bcllos ospit·itos que cllo tom admirado o a nós 
nos desperta a crusciantissirna saudado de verr.nos de­
saparecer p:ira sempre um gcncrvso coração que tão 
animado palpitM~a sob o influxo poderoso do talento. 

Esse ospectaculo em que tomam parte os grandes 
artistas Tabol'da., Antonio Pedro, os illustres p1·ofes­
sores Nicolau Hib:is, Alfredo Napoleão e Antonio Sol­
ler, bem como a distinctacompanhia do Baquet é des­
tinado a sua.visar as agruras d'um grande infortunio, 
a enxugar as lagrimas cl 'uma inconsolavel viuva a 
quem a sol'to açoitou implaMvelmente. 

A família elo Thomaz Soller, o talentoso architecto 
morto no vigor <lo talento, quando em torno do seu 
nome começn>am a engrinaldar-se os laureis da cele­
bridade, vom n'ossn noite abri~ar-se sob a asa. mei­
gamente acariciadorn da cal'idade portuense. 

Deixai cahir pois o vo,so obulo no regaço d'essa 
desolada m!te quo caminha para vós trar.endo pela 
mão o.s filhinhos d 'um grande al'tista. Saudai a viu>a 
e beijai os filhos do grnnde desventurado. 

No estrangeiro 
Foi deet,ruida polo fogo uma grande pal'te das 

habitações da aldeia elo Knrakouy, porto do Constan­
tinopla. 

- Em l\Ianchostor ardeu o panorama. da batalha 
de Tel-el-Kebir. Os prejuízos elevam-se a 750:000 
francos. 

- l!"'oram destru'dos por um incendio os estabe­
lecimentos da exposição do Pittsburg, no Estado de 
Pensylvania, Mlculmv\o.se as perdas pm um milhão 
de dollars. Os cstabolecimentos continham, além de 
outras curiosidades, a primeira locomotiva que se 
construira nos Estados-Unidos. 

- No dia 5 elo corrente foi destruído por um 
incendio o magnifico hotol do Glessb:ich, situado nas 
margens do lago de Bricnz t.1o conhecido dos tou­
ristea. 

-Noticias do .Japão, do fim do mcz ele agosto, 
annunciam tor-so incondiarlo o theatro de Katamoto­
mura-Kamado. O edificio fõra envolvido pelas cham­
mas dent1·0 de poucos minutos, mOrl'endo umas 75 
pessoas, das quMs 60 c1·eanças. Os feridos foram 
cerca de 100. 

O SERVl~O OE INGENOIOS EM AMSTEROAM 

N!.to creio que haja no mundo outra cidade que 
possa competir com Amsterdam no que toca a ser>iço 
de incendios do quo Nova-York. Os bombeiros d 'estas 
duas cidades, junctos, seriam capazes do apagar o fogo 
celeste. 

Para provar o nosso asserto diremos o que é tal 
serviço em Amstordam, começando por visitar a es­
tação cent1·al que ost<l situada no P1·inse11gracht. 

Constrnida pela l\lunioipalidade, expressamente 
para ostiição central do serviço de incendios, tem a 
forma exterior d'um castollo coroado de torres e d'uma 
d'ellas podem fazer-se s;gnaes ás demais estações, 
seja para pedir roforço do bombeii·os, seja para pre­
veni1· que não acu Iam ao local do sinistro por já ser 
desnecossaria a sua presença, na hypothese de que o 
telegrapho que uno este posto com os outros e o tele­
phone que o põo cm communicação com n repartição 
cent ral estabe.lccida M Casa da Cama1·a tenha qual­
quer interrupção, o que ató ngora nunca suceodeu. 

Para as necessidades do serviço est{~ a cidade 
dividida em trcs secções. 

Em Mela un111 d'essas secções ha um quartel e 
dous postos do bomhtl.51 alem de outl'OS. dous nos 
bairros extremos; total onze e~t<ições pel'feitamente 
organisa.das, das '}Ul\CS a que estamos visitando é a 
contrai. 

Communica esta com todas as outras por meios 
do telegl'apho, de modo que segunclo a import:i.ncia do 
fogo t1.Ssim envia uma só bombi~ ou toca a rebate para 
quo acudam ao Ioi;ar do sinistro todas as bombas da 
cidade. 

Além d 'isso communica pelo mesmo meio, isto é 
pelo telegrapho, com umas trinta e cinco campainhas 
d'alarme quo ha espalhadas p3la cidade, nos cafés, 
nas pa<larias, nas leitarias e nas tabernas, quer dizer, 
n'aquelles estabolocimontos que so frcham mais tarde 
e se abrem mais cedo, pelo que a elJrs tom mais livre 
accosso o publico. 

Muitos banco~, muitos lioteis , muitas lojas e mui­
tas casss particulares estão cm communicnçã.o tamb3m 
com n. dieta ostnção contrai. 

O ter direito a ostn communieação custa apenas 
umas oitenta pesetas alóm e\ 'uma peque: a quant ia an· 
nual para dospezas do costeio. 

Além dn companhia do alarmo tem esses bancos, 
lojas e casas, um mMipulador telegraph:co, de modo 
que todo aqnelle que saiba mane,iar o teliigrapho 
l\[orse pode annuncial' á estação central a importancia 
do fogo. 

Cada uma d 'esta a multidão de campainhas cl'alar- . 
me tem uma contra sonha com a estar:ão central para 
que esta saiba por exemplo, que a Mmpainha numero 
5, est.1. situada no numero 1!)!) do Niewe1ulyikst?-aat 
e mandar n'esta cliroc~1o as bombas. 

No portico ela estação \lontra! lê.se a divisa do 
corpo de bombeiros qno traduzida litteralmente, diz : 

•Para ajudar·em caso de fogo, 
Estamos sempre dispostos, 
Todos por um, e um por todos.• 

Segue o pateo e rlopois a cocheil'a na qul\l se vê 
uma bomba a vapor, limpa o rolusento como se fosse 
d'ouro, carro pam bombeiros e utensílios de serviço, 
e t rophous do capacetes, machl\dos, bicheil'os, etc .. 
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Hn bombas a vv.por ele primeira classe que ex­
pellem 400 litros d'agun por minuto; bombas ele se­
gunda classe, movidas a braço que oxpcllem duzentos 
litros o bombas ele torooira classe que oxpellem 100 
litros. 

O carro d6 escadas - assim chamado - contém 
esc.-idas elo sah·ação de difFdrontes classes, applic.'t.Yeis 
a fogos interiores, de chaminé ou de sub':erranco, ro­
los do corda impregnada do amianto e por isso inoom­
bustivel, uma pipa d'agua para alimcntM· a caldeira 
e não distrahir a das bombas, uma maca para trans­
port.'1.r algum ferido, uma. botic.'.\ p:ira fazer i> primeiro 
cura.tivo, um gl'ande lonç<'l elo lona que se sustenta 
com estacas para que ao possam atirar sobre elle pes­
soas e objectos ; lanternnR e archotes; varas que se 
t ransformam cm osc.'\das para se poder descer pelas 
chaminés e que cm 01\SO noccssario sc~rvem do a ríetes; 
respiradores cujo uso vamos indicar e alguns outros 
utcnsilios. 

Eis o uso el 'esscs respiradores : 
Qunnclo o fogo ó n'urn subtorrnneo o que geral­

mente sucocde ó quo o fumo impossa de trabalhar e 
dirigi1· portanto a agulheta para o logar conveniente. 
Então um bombeiro põe uns oculos de cristal que so 
adaptam por meio d'umas almofadas de borracha. á 
concavidade elos olhos e que ao mesmo tempo impe­
dem ele se rospii·ar polos narizes e que se limpam au­
thoma.ticamente por dentro e por fóra, por meio d'uma 
mola. introduz na booca o extremo d'cste tubo que 
vao communic.'lr com o respirador; empunha uma lan­
terna de cinto; toma um apito de borracha para i)edir 
soccorro em caso do accidcnto e entra no sub~erraueo, 
no qual graças ao respira.dor, pódo permanecer umas 
seis horas. 

Um outro cnrro 6 o das mangueiras de lona. im­
permeavol, enroladas cm um sarilho e que se unem 
umas ás outras como todas as mangueiras do mundo. 

Em c.'lda um d 'estos carros podem ir oito bom­
beiros, além elo ooncluc•or. 

Na bomba a v:ipor vão cinco além do machinista 
que só tem que cuidar da sua bomba o do cocheiro 
que só tem cuidar dos cavallos. 

O pessoal elo corpo do bombeiros compõe-se de 
duzentos homens, sem contar os ompi·egados açlminis­
trativos que tom a sua repartição rui casa da camara. 

Um commanelanto gorai chefe do corpo que tem 
de ordenado 10:000 pesetas annuaos. 

Um sub commanelanto, chefe elo material que se 
encarrega da sua reparação o ela compra de c.wallos 
e tem 6:000 pesetas. 

Bombeiros do primeira classe que equivalem a 
sargentos e ganham 48 pesetas por rncz; de segunda 
classe q_uo eqnivalem a cabas o ganham 4-!, e do ter­
ceira classe, que equivalem a soldados e ganham 40. 

Pessoal do machinistas, cocheiros e empregados. 
Para entrar no corpo 6 condição imprcscinclivel 

t.er sorvido no exercito ou na marinha e não ter mais 
de 35 annos. 

A matricula ó em bombeiro pela ultima classe e 
qua.ndo se aprendeu a subir pelas esc."\das e a diri­
gir com destreza a ngulheta sem perder Q.gua inutil­
mente, quer dizer, quando so aprendo11 o officio, entc:to 
passa.-se á S('gunda. A primeira classe só pertencem 
aquelfas notabilidades elo corpo que provaram o seu 
valor e destreza luctando contra as chammas, entre 
as quaes se conquistam do mesmo modo os galões de 
official. 

Na eetaç;io de que nos vimos occupando ha um 

pateo com uma casa do madeira do tres andares, que 
serve pam os bombeiros se exercitarem duas vezes por 
semana nos se1-viçod quo tom que prestar. 

1'repnm pelas escadas com a agulheta na mão, 
dirigem o jacto da agua parn um alvo fixo, unem e 
desunem as mangueiras a toques de apito, etc., etc .. 

Como o corpo cst:\ mont.-ido militarmente os offi­
ciaes servem-se do api to para dar a'I suas ordens. 

~'esfa. est.'lção ha tambcm officinas de forja ecar­
pinteria para reparar o material, 1·estriurant e bilhar 
p:lra que os bombeiros possam distrahir-se sem sahir 
do quartel. 

Dos duzentos homens de que se compõe o corpo, 
ha const-intcmcnte oitenta de guarda que dormem ves­
tidos e comem o vivem, ora no q•1artel, ora nas outras 
estações. As gunrdns dumm trcs dias seguidos. 

Ü3 que não estão elo gunrda podem vivernns suns 
casas, com obrigação dn. so apresentarem na estação 
central em caso de fogo. 

No segundo an<lai· cl 'est.-i estação central acha-se 
estabelecido o qtrnrtel que consta ele elegantes clormi­
torios, com camM do forro o bom colchão, lavatorio 
com agua {~ clillc ri~ão o sala elo banho no qual falta o . 
co1Te8pondente douche. 

O municipio encarrega-se elo uniformisar e equi­
pa!' os bombeiros. 

J:í dissemcs q110 existo no corpo a mais severa 
disciplina militai· o falta-nos a.ccrosccutar que a orde- . 
nanç<1. não faz menção, no omtanto, senão de dous cas­
tigos : suspensão ele soldo para as faltas h:ves, expul­
são do corpo pai-a as grn\"es. H a tal uniiio o discipli­
na no mesmo que esta ultima pena póde dizer-se que 
mmC.'\ se põe cm pratica. 

As carnlhariças ec;tão installadac;, mais que com 
limpeza o clcg:\ncia, com luxo até. Os boxes ou sepa­
rações levantam-se todo~ juntos p'>L' um contrapeso e 
os C<'\\allos ficam cm liberdade; o como j :L estão arreia.­
dos o os cocheiros domem vosticlo3 juncto das mange­
clouras, só tem apcnns a collocar o bocado nos caval­
los e engatar os tirantes 1l bomba; questão de meio 
minuto. 

Depois do ter examinado detidamente os unifor­
mes o capacetes dos bombeiros e o instrnmento prin­
cipal que usalll que ó mnchti.do por um lado o picareta. 
por outro pas8amos a ver como funccionam. 

Para osto offoito um officil~l tocou a grande cam­
painlm ele signal o do mesmo modo que nas magicas 
se trnnsformam as clocoraçõos, vimos quo os boxes se 
levantavam elas cavalhariças o que os tiros do magní­
ficos c:wallos, perfoitmnonto amestrados se colloc.wam 
sós doante da bomba. o vapor o doante dos carros ; 
vimos que um bombeiro bonifüva a caldeira de pe- . 
troleo que outro acccndia; vimos que os bombeiros 
haviam des(:iclo já promp•os elo quartel o occupavam 
o seu Jogar nl\S bombas; vimos que a porta se abriu 
e que os cavallos quizoram pa1-tir a galope, ·gastanclo­
so em todas cshs operações um minuto, mas como 
isto não era mais que um simulacro, tuclo prestes, 
Yolvcu :1. sua ordem primitiva. 

A imp1·ess:to quo este cspcctaculo produz é indis­
criptivol. Pnrcco que ha algnmn. cousa elo magia n 'a­
quella rapidíssima preparação. 

Ainda nos deram na cstaç;1o central mais noti­
cias sobre a admiravel organisaç;io do corpo de bom­
beiros. 

Trezont.'1.!1 mil pcsetns annuaes custa ao i runicr­
pio o seu costeio. 

A sua organisação o os modelos do material sãG· 
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tomados dos bombeiros elo Now-York, Bremon, Ham­
burgo o Berlim, escolhendo do cac111 um o melhor. 

(Conclue.) 

Revista quinzenal 

Coura nito 6 para graças o rebolia-se contra os 
poderes eonstituidos. 'l'rcs mil populares ai·mados (as 
gazetas n:to nos dizom com quo arma~, para ao menos 
salvar os crcditos dos insurgentes) revoltaram-se, 
dando vivns á republica! 

Hui! Quo o senhor D. Lui:r. finque bem os pés 
no throno, a fim de resistir aos impctos dos courenscs 
(os do Coura). 

Sim que o soberano so acautele, mandando ex­
pedir pel~ ministorio do roino o seguinte tclegramma: 

cO' Coura, uão marres.» 
A imprensa cstrangoim prooccupa-se com este 

motim e a té o embaixador portuguoz cm Madrid se 
apressou n dar informes ao proaid~nto elo consollio de 
ministros hespanbol sobro o mov11ncnto elos descon­
tentes. 

Gloria ao diplomata. cximio ! Yenha de ahi mais 
um penduricalho para s. ex.• ! 

Porque se a republica começa por Coura aonde 
não ter minará olla ! 

• *"' 
Não é hom"m p:l.ra graças o commissario ele po­

l icia. n.º 2. ::\Ictt 'u-3e-lho cm ci•bcça fazer entrar em 
ordem as 1JÍsco1idusas, o cil-o n'um:\ funa o n'uns 
impctos ele cort~zanoph.>bia (se a palavra. não é ver-
nacula., que mo perdoem os gran~matícos) . . 

Nós já tinha.mos a cliap<t, mvunt«dn em L1~boa 
pelo nunca esquecido sr . . \rrobas. 

O elo cit, diga-se a vol'Cfadc, nã~ as qu.cr cJi:1par, 
mas entro outras, promulgou ~lS sogumtos d1spos1çifos: 

'Art. 1.0 - N::to ó pormittido quo- ellas as taos­
estacionem (IOS conccloros do3 thoatros, conversando 
com os jlcmi!s. 

Art. 2.0 - As emprozas de casas do ospcetaculo 
desioonarão na [)lht(\ia logaros oxprosaamonte reserva-"' . dos para as deidades. . .. 

Além cl ' isto, s. ex.ª collocou ha dias um policia 
á porta do camarote d'uma ~as infr~otorns. . . 

Ora occono-uos a segurnto ch1v1cln. Nos pr1me1ros 
tempos em que o commissario n. 0 2 veio p:l.ra º. ~orto, 
tinha sC\mpre :t porta do sou camarote um policia ele 
ordenança. 
- Se s. ex.~ continúa na luminosa iclea do postar 

outro á. entrada dos Cl\marotcs elas peccadoras, como 
havemos de distinguir depois desde os corredores el 
palco elo oommissari11do? 

Que à L!ignn. auctoriclo.cle penso o maluque n'esta 
possivel ·confus1lo. 

Os frequent idores ela tabacaria Freitas & Aze­
vedo teem discutido acnloradamonto estas ordens re­
pressivas e est.'to quasi dispostas a sublevar-se. Accp­
.iµod~i-vos feõeS'; o oXelllplo de Coura esM. muito re- · 

.... . ' Jo. cm't.e. 

•*• 
Taveira, tu que b1-:ll1asto nos bailes do mascaras 

do salão do Princip~ J~l}al com as tuas lustl'osa.s, botas 

de polimento, exiges que rccommonde o teu h3nefi­
e:o. 

Realisa-se no Baquet, na soxta-fairn 26 do ac\ual 
oom o drama os Especidadol'es da lto1wa, traducção 
de Firmino P oreirn. 

Zangas-te porque não a.companho o 1·éclame com 
os pomposos acljectivos do costume? Tenho aqui um 
sacco cheio d 'elles, e so to cstimúlas-ahi vão todos 
reunidos. 

D istincto, blentoso, omincnto, insigne, conspiouo. 
Basta. 
L eiam e distribuam por onde quizorem. 
Não penses, porem, 'l'av.iira quo t'os não adjudico 

per os não morecercs. 
E' para siLhir elo vulgar. 

••• 
Falta fallnr doa thoatros. 
No Bn.quet, os dramas A Nossa Senho1·a dos Na­

vegantes (nf !), Duas 01·phtís o 3: 1'uvenia. 
Appl:tuso~ do costume, ospcoialmento no ultimo 

ao aC'tor Alvaro, polo seu assombroso trabalho. 
Xo Prinoipe Reaf, o duplo cavalloiro D. Henri­

que Diaz entretendo-nos com divoraões repetidas, ao 
passo que manda escripturar para Lisboa uma cestada 
de arti,;tas de primeira ordem. 

Isto aqui no Porto ó gente.que so contenta com 
qualquer cousa. 

Deixem-ruo explicar o mofo·o por que chamo ao 
sr. Diaz duplo eavalloiro. 

1.0 Porque monta a caYallo. · 
2. 0 Por causa da meda ... 
C.:ala.-te, bocea. 

P ara a companhia elo opcra-comica do P!'incipo 
Real e3tão escripturndas a conhecida actriz Josepha 
d'Oliveira e uma outra quo affirmam ser hespanbola. 

Hum! J:i mo não alargo cm considerações. 
Em tempos o B ombeiro Portuguez zurz:u a em­

preza por admittir a chanteuse Maria Juliana. Argus, 
do Jumal dei Noite, saltou-nos ií perna, oscarnecondo 
elos nossos eacrupulos, o o caso ó quo a 1\Iaria Julia­
na là está na capitnl n figurar, a figurar, tornando-se 
o mMjar appctecido dos a lfocinlias. 

Pois que lhos mandom mais esta. Escusa ele fa­
zer escahl pelo Porto. 

E A1·gus, o novo m:l.griço, o paladino elas des­
protegidas, que a defenda. 

Zig-Zag. 
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FABRICA OE BOMBAS PARA INCENDIOS 
~lOVIDAS A BRAÇO E A V J~POR 

DE 

Fornecedor de diff erentes edificios do estado da Belgica, 
França e Hollanda. 

PRODUC ÇÃO A NNUAL 6 00 BOMBAS 

UNICOS REPRESEN T ANTES EM PORTUGAL 

-e~---·-
·' ' 

Unico.agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & C.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888.- Typ. de Arthur Jos• de Souzn. & Irmão, largo ele S. Domingos, 7.f 


